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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Alta do dólar faz dívida de 
empresas crescer R$ 115 bi 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo celebra PM que 
matou ladrão e contraria polícia 

Valor Econômico (sp ): 
Crise interrompe a queda 
da mortalidade infantil

O Globo (rj): 
Partidos frustram demanda por renovação 

Correio Braziliense (DF): 
10.545 vagas e salários 
de R$ 18 mil em concursos

Zero Hora (rs): 
62% dos projetos aprovados 
pela Assembleia têm pouco  
impacto para os gaúchos 

Diário Catarinense (sc): 
Alta do dólar impacta 
na economia catarinense

A Tarde (Ba): 
Bahia tem alta nas 
indenizações por morte

The New York Times (eua): 
Forma mais certa de ser enquadrado com 
maconha em NY: ser negro ou hispânico

The Wall Street Journal (eua):
Trump oferece sobrevida para a 
firma chinesa sob sanção ZTE

Financial Times (ru): 
Trump determina reviravolta sobre a 
chinesa ZTE após pedido pessoal de Xi

El País (ESP): 
Queda histórica de PP e PSOE 
e auge dos novos partidos

Tite convoca hoje 23 jogadores 
para a Copa do Mundo da Rússia

Avanço do dólar faz 
dívida de empresas 
crescer R$ 115 bilhões

A disparada do dólar elevou em R$ 115 bilhões o total que empresas e bancos 
devem no exterior. Ainda que os empréstimos em moeda estrangeira tenham se 
mantido, a variação cambial passou a exigir mais reais para pagar os mesmos com-
promissos. Segundo o Banco Central, a dívida das companhias somava US$ 471,2 
bilhões no fim de março. Convertida para reais, passou do equivalente a R$ 1,556 
trilhão no período para R$ 1,672 trilhão na quinta-feira. O valor inclui empréstimos 
bancários, títulos de dívida, crédito comercial e operações intercompanhias. O ce-
nário preocupa especialmente empresas que tomaram crédito em outros países, 
mas não estavam preparadas para o encarecimento do dólar. Dados do Banco Cen-
tral mostram que 46,9% das companhias com dívida na moeda americana não têm 
proteção contra a variação cambial.

Partidos usam arrecadação 
online fora do prazo do TSE

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
abre amanhã o prazo para arrecadação 
antecipada de doações de pessoas físi-
cas por meio de vaquinhas online (cro-
wdfunding). Pelo menos quatro pré-
candidatos à Presidência, no entanto, 
já se beneficiaram de financiamentos 
extraoficiais via internet - Manuela 
D’Ávila (PCdoB), Jair Bolsonaro (PSL), 
Ciro Gomes (PDT) e o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Não há 
irregularidade na prática, mas a partir 
de amanhã vaquinhas organizadas para 
as campanhas dos pré-candidatos deve-
rão ser feitas em nome deles e por meio 
de empresas especializadas.

A seleção brasi-
leira que tentará 
quebrar um jejum 
de 16 anos e trazer 
o hexa da Copa será 
conhecida hoje, a 
partir das 14 horas, 

quando o técnico Tite anunciará a lista 
de 23 convocados para o Mundial da Rús-
sia. Dezesseis jogadores já têm lugar ga-
rantido para a competição que começa 
no próximo mês, enquanto as outras sete 
vagas são disputadas por pelo menos 19 
atletas. Resta definir um nome para o gol, 
um para a zaga, dois para as laterais, dois 
para a meia e um para o ataque.

  Temer. O presiden-
te Michel Temer faz 
reunião, no Planalto, 
com os ministros 
Eliseu Padilha (Casa 
Civil) e Alexandre 
Baldy (Cidades) e 
com o presidente da 
Caixa, Nelson Antô-
nio de Souza.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 

Eduardo Guardia, 
tem encontros com 
Eliseu Padilha e 
com o presidente da 
Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), 
Marcelo Santos 
Barbosa.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, parti-
cipa, em Brasília, da 

abertura da Semana 
Nacional de Educa-
ção Financeira, do 
Comitê Nacional de 
Educação Financeira.
  Pesquisa. A Con-

federação Nacional 
do Transporte (CNT) 
publica pesquisa 
de intenção de voto 
para presidente, do 
instituto MDA.
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   MERCADO FINANCEIRO

A corrida por hedge (proteção) por 
parte de empresas e investidores com 
compromissos em moeda estrangeira foi 
o fenômeno que, no Brasil, impulsionou 
as cotações do dólar à vista nas últimas 
semanas. O gatilho para o movimento 
foi a perspectiva de mais elevações dos 
juros nos EUA, além das preocupações 
em torno do comércio internacional, em 
meio às disputas entre os americanos e 
a China. O dólar à vista avançou 6% em 
abril. Na sexta-feira, atingiu R$3,60.

Com a expectativa de juros mais altos 
nos EUA, aumentou a tendência de saída 
de dólares de países emergentes, como 
a Argentina, que teve de buscar ajuda do 
Fundo Monetário Internacional (FMI). 
“Só que o mercado brasileiro é mais so-
fisticado que o de outros emergentes”, 
disse o economista Sidney Nehme, da 
NGO Associados Corretora de Câmbio. 
“Em um primeiro momento, em vez de 
saírem correndo do País, os investidores 
buscam proteção”, explicou.)

A cautela deu o tom do pregão de 
sexta-feira, em que o dólar à vista fe-
chou acima de R$ 3,60 pela primeira 
vez desde maio de 2016, aos R$ 3,6002 
(+1,43%). Um dos motivos é a expecta-
tiva em relação à pesquisa de intenção 
de voto da CNT, prevista para ser divul-
gada hoje. A especulação é de que o 
levantamento deverá mostrar migração 
de intenções de votos do ex-ministro do 
STF Joaquim Barbosa (PSB), que desis-
tiu de concorrer, para o pré-candidato 
pelo PDT, Ciro Gomes, que é visto como 
desalinhado com o mercado. 

O Índice Bovespa fechou em baixa de 
0,75%, aos 85.220,23 pontos, em meio 
à realização de lucros após três altas 
seguidas. Em Wall Street, os índices 
acionários encerraram com sinais mis-
tos, ainda com apostas de que o Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos EUA) 
pode elevar os juros mais três vezes 
neste ano. Dow Jones subiu 0,37%, 
S&P 500 ganhou 0,17% e Nasdaq fe-
chou em baixa de 0,03%.

Os juros futuros terminaram em alta, 
sustentados pelo câmbio. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para outubro de 2018 encerrou a 
6,215%, de 6,188% na quinta-feira no 
ajuste, e a taxa do DI para janeiro de 
2019 fechou na máxima de 6,315%, 
ante 6,259% no ajuste anterior.

  INDICADORES

Guardia aceita mais setores 
sem reoneração da folha

Para aprovar o projeto de reoneração 
da folha de pagamentos, o Ministério da 
Fazenda já aceita que um número maior 
de setores fique de fora do aumento da 
carga tributária. O ministro Eduardo 
Guardia também negocia com o rela-
tor do projeto na Câmara, deputado Or-
lando Silva (PCdoB-SP), a fixação na lei 
do prazo de dezembro de 2020 para o 
término do benefício da desoneração 
da folha para todos os setores. Segundo 
Guardia, entre 15 e 18 setores poderão fi-
car fora da reoneração.

Fundos em cotas despontam 
como alternativa ao investidor

Agronegócio argentino lucra 
com desvalorização do peso 

Dólar fecha a R$ 3,60 pela 
primeira vez em dois anos

Seguindo a trajetória ascendente da 
indústria de fundos, que captou R$ 57,6 
bilhões até abril e ultrapassou a marca 
de 14 milhões de contas, os fundos de in-
vestimento em cotas, conhecidos como 
FICs ou Funds Of Funds (FOFs), avança-
ram 54% no ano passado, segundo a An-
bima, e prometem ser presença certa na 
prateleira de investimentos para quem 
quer fugir da renda fixa. Eles podem dar 
acesso a fundos que já fecharam capta-
ção e permitem diversificação com apor-
tes menores, segundo especialistas.

A desvalorização do peso argentino em 
relação ao dólar, que já chega a 12% neste 
mês e a 23% no acumulado do ano, se tor-
nou a esperança dos produtores de soja 
e milho do país vizinho para reduzir as 
perdas que eles tiveram com a seca. O su-
porte tende a ajudar a economia do país, 
em meio a um colapso econômico. A falta 
de chuvas entre novembro e março na 
Argentina deverá reduzir a safra de soja 
deste ano em 30% em relação à projeção 
inicial. A de milho deve cair 18%. 

Busca por proteção sustenta dólar

Mortalidade infantil volta a crescer
Após mais de um década em queda, 
os índices de mortalidade infantil 
voltaram a subir no Brasil, segundo 
dados compilados pelo jornal Valor 
Econômico. Em 2016, o número de óbi-
tos evitáveis em crianças de um mês a 
quatro anos aumentou 11%, segundo 
o Ministério da Saúde. O indicador caía 
havia 13 anos seguidos. Na faixa entre 
um mês e um ano de idade, o número 
de mortes cresceu 2% em 2016. Como o 
número de óbitos de bebês de até um 
mês seguiu em queda, o número total de 
mortes de crianças de até cinco anos 
não subiu - mas a redução desacelerou. 
A recessão e a crise fiscal são aponta-
das como as causas do problema. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (10/05)

TBF (10/05)

Ibovespa (11/05)

Poupança Nova (14/05)

CDB pré 31 dias (11/05)

CDB pré 60 dias (11/05)

CDI acumulado mês (11/05)

CDI anualizado (11/05)

Dólar Comercial (11/05)

Dólar Turismo (11/05)

Euro Turismo (11/05)

Dólar Papel SP (11/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,12%

-0,03%

0,0000%

0,4677%

  -0,75%; R$ 13,146 bi

0,5%

 0,06043/0,06052

 0,06016/0,06028

0,20%

6,39%

R$ 3,5997/R$ 3,6002

R$ 3,5570/R$ 3,7470

R$ 4,2370/R$ 4,4730

R$ 3,6733/R$ 3,7733

EPITáCIO PESSOA/ESTADãO conteúdo
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Presidenciáveis vão usar 
fundo na pré-campanha

Três pré-candidatos à Presidência 
vão usar, juntos, pelo menos R$ 1,812 
milhão do Fundo Partidário - abaste-
cido com recursos públicos - para ban-
car gastos de pré-campanha, como alu-
guel de jatos, passagens aéreas e custos 
com assessores. DEM, PCdoB e PSC 
reservaram verba do fundo para qui-
tar parte da pré-campanha ao Palácio 
do Planalto de Rodrigo Maia, Manuela 
D’Ávila e Paulo Rabello de Castro, res-
pectivamente. Já PSDB, PDT, Rede, 
Podemos e PSOL confirmaram que 
também utilizarão dinheiro do fundo 
para pagar despesas dos pré-candida-
tos, mas não informaram valores. Sem 
regras específicas para a fase anterior 
ao registro oficial das candidaturas - a 
data limite é 15 de agosto -, os gastos do 
Fundo Partidário só serão fiscalizados 
no próximo ano.

“Outsiders” têm pouco espaço em 
disputas para os governos estaduais
Levantamento do jornal O Globo mos-
tra que as disputas pelos governos 
estaduais serão travadas majoritaria-
mente por políticos tradicionais, con-
trariando a expectativa de que o des-
gaste da classe política abriria espaço 
para os chamados “outsiders”. Nos 26 
Estados e no Distrito Federal, apenas 15 
“outsiders” ainda se apresentam como 
candidatos a governador - nenhum 
deles com chances claras de vitória. 
Por outro lado, clãs regionais tradi-
cionais, como os Sarney no Maranhão, 
os Barbalho no Pará e os Calheiros em 
Alagoas  disputam os pleitos estaduais 
com candidatos competitivos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Condenada pelos aliados europeus 
dos EUA, a decisão de Donald Trump de 
abandonar o acordo nuclear com o Irã 
foi celebrada por Arábia Saudita e Israel, 
dois adversários que há meses ensaiam 
uma inédita aproximação, fruto do obje-
tivo comum de confrontar as ambições 
de Teerã no Oriente Médio. Desde sua 
chegada à Casa Branca, Trump se apro-
ximou dos dois países e abandonou os 
tradicionais aliados americanos. Sua pri-
meira viagem ao exterior foi para a Arábia 
Saudita, e não para Canadá, México ou 
Europa, destinos de estreia de seus an-
tecessores. Com Trump, o primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin Netanyahu, 
celebra um alinhamento sem preceden-
tes. Depois de festejar a decisão dos EUA 
de deixar o acordo com o Irã, ele aplau-
dirá hoje a inauguração da embaixada 
americana em Jerusalém.

“Os eleitores estão sem perspectiva de 
melhora”, afirma diretora do Ibope

Marcia Cavallari, diretora executiva 
do Ibope Inteligência, ficou recente-
mente sensibilizada ao acompanhar os 
depoimentos de entrevistados em uma 
pesquisa qualitativa promovida por seu 
instituto. Reunidos em volta de uma 
mesa e convidados a falar sobre suas ex-
pectativas em relação ao futuro, grupos 
de eleitores de perfis diversos só mani-
festaram desesperança e angústia. “Foi 
uma tristeza”, disse ela. Segundo Mar-
cia, os levantamentos do Ibope mos-
tram um eleitorado “sem perspectiva 
de melhora”. “Os eleitores não conse-
guem identificar, nesses candidatos 

todos, qual conseguiria tirar o País da 
situação em que está.” Existe uma aber-
tura para candidatos que representem 
o “novo”, mas, ao mesmo tempo, um te-
mor de que uma pessoa sem muita ba-
gagem possa piorar a situação do País.

internacional

Secretário de Estado garante 
que não pretende derrubar Kim

Estados Unidos inauguram 
embaixada em Jerusalém

Checheno atacou pedestres 
a faca no centro de Paris

Em entrevista à Fox News, ontem, o se-
cretário de Estado dos EUA, Mike Pom-
peo, garantiu que o país não pretende ti-
rar o líder norte-coreano, Kim Jong-un, 
do poder. “Nós lhe daremos garantias de 
segurança, para ser mais claro.” Pompeo 
também afirmou que empresas america-
nas poderão investir na Coreia do Norte.

O homem que atacou pedestres com 
uma arma branca, matando uma pessoa 
na noite de sábado, no centro de Paris, 
era um russo checheno suspeito de radi-
calização que, por isso, esteve nos rada-
res do serviço secreto francês. Khamzat 
Azimov, de 20 anos, nasceu na Chechê-
nia, república de maioria muçulmana da 
Rússia que passou por duas guerras entre 
1990 e 2000. Refugiado ainda criança na 
França, acompanhado dos pais, vivia em 
um bairro popular da capital até cometer 
o atentado, cuja autoria foi reivindicada 
pelo grupo terrorista Estado Islâmico 
(EI), e ser morto pela polícia. 

gabriela biló/estadão conteúdo
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PT tenta “tirar” pré-campanha da prisão
A direção nacional do PT vai decidir 

nas próximas semanas sobre a adoção 
de uma agenda de medidas concretas 
para manter a pré-campanha do ex-pre-
sidente Lula à Presidência, afastando 
assim a discussão sobre um plano “B” 
para as eleições. Os dirigentes tentam 
dar ares de normalidade à candidatura 

do petista, que está preso desde o dia 7 
de abril e condenado a 12 anos e 1 mês 
em regime fechado. Como teve a sen-
tença confirmada pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, Lula é conside-
rado inelegível pela Lei da Ficha Limpa. 
Ainda assim, o PT fará o registro do ex-
presidente como candidato.
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GERAL

Facções atuam  
na fronteira  
com a Venezuela

Facções criminosas brasileiras apro-
veitam o aumento do fluxo migratório 
entre Venezuela e Brasil e as falhas na 
fiscalização da fronteira em Roraima 
para ampliar o tráfico de armas e drogas 
entre os dois países. Bandidos fazem se-
questro relâmpago de donos de carros de 
luxo e trocam os veículos em território 
venezuelano.  Áudios interceptados pela 
Polícia Civil do Estado mostram um in-
tegrante do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), de Roraima, dando orientação 
para outros membros da facção.

Segundo dados da Polícia Civil, o nú-

esportes

mero de armas apreendidas pelo órgão 
no ano passado mais do que dobrou ante 
2016, de 69 para 176. O aumento do trá-
fico de armas pela fronteira Brasil-Vene-
zuela e o fortalecimento do crime orga-
nizado no Estado são apontados como a 
principal razão para a alta dos índices de 
criminalidade.

Rodriguinho, de novo, marca 
gol da vitória contra o Palmeiras

Flamengo perde fora de casa, 
mas se mantém na liderança

Comércio ambulante de bebidas toma Paulista aos domingos Bombeiros encerram buscas 
em prédio que desabou em SP

Hamilton vence em Barcelona 
com facilidade e abre vantagem

Juventus conquista sétimo 
título consecutivo na Itália

Assim como na 
final do Paulistão, 
no mês passado, o 
meia Rodriguinho 
fez, ontem, o gol da 
vitória por 1 a 0 do 
Corinthians sobre 

o Palmeiras - desta vez, o jogo foi no Ita-
querão e não teve lances polêmicos. O re-
sultado fez o time de Fábio Carille chegar 
à segunda posição na tabela do Brasileiro 
- com os mesmos dez pontos do líder Fla-
mengo e do terceiro colocado Atlético-
MG. Já o Palmeiras caiu para a quinta po-
sição, com oito pontos - mesmo número 
do Grêmio, o quarto colocado. 

A Chapecoense fez 3 a 2 no Flamengo, 
ontem, em Chapecó (SC). O time carioca 
jogou com um time misto, por causa do 
jogo contra o Emelec, na quarta-feira, 
pela Copa Libertadores. O gol da vitória 
dos catarinenses saiu aos 45 minutos do 
segundo tempo, com Leandro Pereira. 
Apesar da derrota, o Flamengo manteve 
a liderança do campeonato. Ainda on-
tem, o Atlético-MG derrotou, em Curi-
tiba, o Atlético-PR por 2 a 1. O São Paulo 
foi a Salvador e empatou em 2 a 2 com o 
Bahia. Já o Santos fez 3 a 1 no Paraná, na 
Vila Belmiro. O Vitória, por sua vez, ga-
nhou de 3 a 2 do Vasco, no Rio. O Cruzeiro 
bateu o Sport por 2 a 0, em Minas.

Se, ao longo dos domingos, a Avenida 
Paulista aberta para pedestres já se con-
solidou como uma opção de lazer para 
toda a cidade, ao anoitecer, quando o 
sol, a maior parte do público e a fiscali-
zação vão embora, o que tem ficado ali é 
uma passarela livre para o comércio am-
bulante clandestino de bebidas alcoóli-

cas. São vendidas até para adolescentes 
e com pagamento em cartões de débito 
e crédito. Ontem, fileiras de ambulantes 
transitavam livremente após as 17 ho-
ras. Vendedores regulares reclamam da 
fiscalização e dizem que ela não mira os 
vendedores de álcool. A prefeitura pro-
meteu mais rigor nos trabalhos. 

Após 13 dias de trabalho, os bombeiros 
encerraram ontem as buscas por desapa-
recidos e a retirada de escombros no Edi-
fício Wilton Paes de Almeida, no centro 
de São Paulo. O prédio de 24 andares pe-
gou fogo e desabou no dia 1º. Até agora, 
quatro mortos foram identificados. 

Lewis Hamilton sobrou no GP da Es-
panha. O piloto inglês liderou pratica-
mente de ponta a ponta, conquistou a 
segunda vitória da temporada e abriu 17 
pontos sobre o alemão Sebastian Vettel, 
da Ferrari, que ontem ficou em quarto.

A Juventus empatou por 0 a 0 com a 
Roma, ontem, e garantiu a conquista de 
um histórico heptacampeonato na Itália. 
É o 34º título nacional do clube de Turim. 
A Juventus chegou aos 92 pontos em 37 
jogos, contra 88 do Napoli.

MEtas do programa Marginal Segura, 
de joão Doria, não saem do papel
A maioria das metas apresentadas em 
janeiro de 2017 pelo programa Marginal 
Segura, do então prefeito de São Paulo 
João Doria (PSDB), não saiu do papel, 
informa a Folha de S.Paulo. Ao anunciar 
o aumento da velocidade das marginais, 
Doria prometeu, entre outras coisas, 
a retirada de ambulantes e de mora-
dores de áreas de risco e mais veículos 
para a CET - nada foi cumprido. A gestão 
Bruno Covas (PSDB) disse que as falhas 
levantadas no programa serão verifi-
cadas e corrigidas. 
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WERTHER SANTANA/ESTADÃO conteúdo

alex silva/estadão conteúdo
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